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EGR 949 – MÁQUINAS AGRÍCOLAS I 

Código EGR 949  

Nome MÁQUINAS AGRÍCOLAS I 

Departamento Engenharia Rural 

Carga horária 60 horas/semestre 

Créditos (2 – 2 ) 4 

Cursos atendidos 
943: Mestrado em Engenharia Agrícola & 999: Doutorado em 
Engenharia Agrícola 

 
1. Objetivos 

Fornecer ao aluno os princípios físicos e mecânicos que determinam a 
qualidade de trabalho das máquinas agrícolas de preparo do solo, semeadura e 
tratamentos culturais, permitindo o seu ajuste, regulagem e recomendação, assim 
como entender e determinar a seqüência de operações necessárias para a correta 
implantação e condução das culturas. 
 

2. Ementa 
Introdução. Implementos para o preparo do solo. Arados, grades, 

escarificadores. Máquinas para semeadura, plantio e transplantio. Equipamentos 
para tratamentos fitossanitários. Pulverizadores. Distribuidores de produtos sólidos 
e líquidos. 
 

3. Programa 
 
UNIDADE I - Introdução 
1.1 - Conceituação, técnica e objetivos das operações 
1.2 - inter-relação do sistema máquina - solo - planta 
UNIDADE II - Preparo primário do solo - arados 
2.1 - Tipos de arados 
2.1.1 - Aiveca 
2.1.2 - Disco 
2.1.3 - Sub-superficiais 
2.2 - Forma e ação dos órgãos ativos 
2.3 - Estática da estrutura 
2.4 - Análise dos diferentes sistemas de forças 
2.5 - Tipos de engate 
2.6 - Ajustes e regulagens do conjunto trator - arado 
2.7 - Análise técnica da tração 
2.8 - Técnicas de aração 
2.9 - Seleção técnica de arados 
2.10 - Metodologia para testes de arados 
UNIDADE III - Preparo secundário do solo 
3.1 - Grades 
3.1.1 - Tipos de grades 
3.1.2 - Forma e ação dos órgãos ativos 



ALONÇO. A. dos S., 2015. 

 

3.1.3 - Superposição dos órgão ativos 
3.1.4 - Movimentação e desagregação do solo 
3.1.5 - Análise dos diferentes sistemas de forças 
3.1.6 - Estruturas de grades 
3.1.7 - Órgãos ativos acionados pela tomada de potência 
3.1.8 - Ajustes e regulagens do conjunto trator - grade 
3.1.9 - Técnicas de preparo secundário do solo 
3.1.10 - Metodologia para testes de grades 
3.1.11 - Seleção de grades 
3.2 - Enxada rotativa 
3.2.1 - Tipos construtivos 
3.3.2 - Análise da dinâmica dos componentes 
3.2.3 - Velocidade, ângulo de corte e desagregação do solo 
3.2.4 - Cálculo de enxadas rotativas 
3.3 - Rolos 
3.3.1 - Tipos e objetivos 
3.3.2 - Ação sobre o solo 
3.3.3 - Técnicas de ruptura de crostas e compactação do solo. 
3.4 - Máquinas combinadas 
3.4.1 - Sistemática 
3.4.2 - Ação combinada dos órgãos ativos 
3.4.3 - Metodologia para ensaios de máquinas combinadas 
UNIDADE IV – Equipamentos para preparo conservacionista 
4.1 – Definições e conceitos 
4.2 – Escarificadores 
4.3 – Picadores de palha 
4.3 – Equipamentos especiais 
UNIDADE V - Máquinas para técnicas especiais de preparo do solo 
5.1 - Sistematização do solo 
5.2 - Nivelamento 
5.3 - Subsolagem 
5.4 - Drenagem 
5.5 - Sulcamento 
5.6 - Terraceamento 
UNIDADE VI - Máquinas e técnicas de semeadura 
6.1 - Princípios de distribuição de sementes 
6.1.1 - Tipos de distribuidores: mecânicos, pneumáticos e centrífugos 
6.1.2 - Condutores de sementes 
6.1.3 - Sulcadores, tapadoras e compactadores 
6.2 - Chassi, depósito e engate 
6.3 - Tipos de semeadoras 
6.3.1 - Semeadoras em linha 
6.3.2. Semeadoras a lanço 
6.3.3 - Semeadoras combinadas 
6.4 - Análise dinâmica e estática de semeadoras 
6.5 - Metodologia para ensaio de semeadoras 
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UNIDADE VII - Plantadoras 
7.1 - Tipos de plantadoras e transplantadoras 
7.2 - Mecanismos distribuidores 
7.3 - Sulcadores e compactadores 
7.4 - Metodologia para ensaios de plantadoras 
UNIDADE VIII - Máquinas para cultivo entre linhas 
8.1 - Objetivo e sequência das operações 
8.2 - Tipos de órgãos ativos 
8.3 - Posição do órgão ativo e sistema radicular 
8.4 - Metodologia para ensaio de cultivadores 
UNIDADE IX - Distribuidores de fertilizantes 
9.1 - Tipos de distribuidores de fertilizantes 
9.1.1 - Sólidos 
9.1.2 - Líquidos 
9.1.3 - Orgânicos 
9.2 - Mecanismos dosadores 
9.3 Mecanismos distribuidores 
UNIDADE X - Distribuidores de defensivos agrícolas 
10.1 - Teoria da aplicação de líquidos 
10.1.1 - Tipos de bicos e perfis de distribuição 
10.1.2 - Transporte de gotas em corrente de ar 
10.1.3 - Bombas, válvulas, tubulações e reguladores de pressão 
10.2 - Tipos de distribuidores 
10.2.1 - Pulverizadores 
10.2.2 - Nebulizadores 
10.2.3 - Atomizadores 
10.2.4 - Polvilhadoras 
10.3 - Características técnicas da distribuição para controle de insetos, fungos e 
inços 
10.4 - Metodologia para ensaio de máquina para a aplicação de defensivos 
UNIDADE XI – Máquinas para colheita e processamento de alimentação animal 
11.1 – Máquinas para fenação; 
11.2 – Máquinas para silagem; 
11.3 – Máquinas auxiliares à fenação e silagem. 
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5. Curso para atendimento preferencial 
 
943: Mestrado em Engenharia Agrícola & 999: Doutorado em Engenharia Agrícola 
 

6. Avaliações 
 
a) 

 PRIMEIRA NOTA: PRIMEIRA PROVA   Peso 10  

 SEGUNDA NOTA: SEGUNDA PROVA   Peso 10 

 Média parcial final = (Nota da 1a prova + Nota da 2a prova)/2 
b) 

 PRIMEIRA NOTA: PRIMEIRA PROVA   Peso 10  

 SEGUNDA NOTA: SEGUNDA PROVA   Peso 10 

 1 trabalho (individual) sobre um tema pré-determinado que deverá ser 
entregue IMPRESSO E COM CÓPIA ELETRÔNICA, EM WORD®, GRAVADA EM 
CD e apresentado na forma de seminário nas datas descritas no calendário 
escolar (peso 10)  e decididas no primeiro dia de aula. 

 
O segundo trabalho será julgado da seguinte forma: 

 ITEM AVALIADO PESO 

S 
E 
M 
I 
N 
Á 
R 
I 
O 

Domínio do assunto 1 
Qualidade e forma de usar os recursos escolhidos (retro-projetor, 
datashow, quadro, etc.) 

1 

Desinibição 1 
Apresentação de aspectos errados ou equivocados 1 
Postura 1 
Profundidade com que abordou o assunto 1 
Capacidade de síntese 1 
Organização (início, meio e fim) 1 
Conhecimentos periféricos 1 
Cumprimento do tempo pré-estabelecido 1 

TRABALHO 
ESCRITO 

Qualidade do material escrito entregue 10 

Média (Soma das notas obtidas no seminário + nota do trabalho escrito) / 2  
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                                                                                  1a prova + 2a prova + trabalho 
A média final será obtida da seguinte forma: MF = ---------------------------------------- 
                                                                                                                           3 

 
7. OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

 

 Assiduidade: O aluno poderá ter 15 faltas. Com 16 faltas o mesmo será 
considerado reprovado por freqüência. CUIDADO: cada dia de aula corresponde 
a QUATRO faltas. ATENÇÃO: Poderão ser realizadas QUATRO chamadas por dia. 

                                                                                                                                      
8. CALENDÁRIO ESCOLAR 

 

DIA HORÁRIO CONTEÚDO/ATIVIDADE 
04.03 13:30 às 17:30 APRESENTAÇÃO, METODOLOGIA DE TRABALHO, ETC.- NOÇÕES 

DE SEGURANÇA E OPERAÇÃO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS. 

11.03 13:30 às 17:30 Ida à Expodireto 2015 

18.03 13:30 às 17:30 Unidades I , II e III 

25.03 13:30 às 17:30 Unidade IV 

01.04 13:30 às 17:30 Unidade V 

08.04 13:30 às 17:30 Unidade VI 

15.04 13:30 às 17:30 Unidade VI 

22.04 13:30 às 17:30 Unidade VII 

29.04 13:30 às 17:30 Unidade VIII 

06.05 13:30 às 17:30 Unidade IX 

13.05 13:30 às 17:30 Unidade IX 

20.05 13:30 às 17:30 PRIMEIRA PROVA   

27.05 13:30 às 17:30 Unidade X 

03.06 13:30 às 17:30 Unidade XI 

10.06 13:30 às 17:30 Unidade XI * 

17.06 13:30 às 17:30 RESERVA TÉCNICA 

24.06 13:30 às 17:30 RESERVA TÉCNICA 

01 13:30 às 17:30 SEGUNDA PROVA 

   

* Completa-se neste dia as 60 horas aula. 
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9. Como serão concedidos os conceitos 
 

Para fins de CONCEITO a ser entregue à Secretaria do PPGEA, seguirei a 
seguinte Tabela: 

MÉDIA FINAL ENTRE: 
CONCEITO QUE SERÁ ATRIBUÍDO: 

9,176 – 10,000 A 

8,326 – 9,175 A (-) 

7,501 – 8,325 B (+) 

6,676 – 7,500 B 

5,826 – 6,675 B (-) 

5,001 – 5,825 C (+) 

4,176 – 5,000 C 

3,326 – 4,175 C (-) 

2,000 – 3,325 D (+) 

0,000 – 1,999 D 

 

 
 
 
 

Santa Maria, 04 de março de 2015. 
 
 

 


